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Gabriela da Silva Ferreira Donha¹, Ana Elise Viveiros Freitas1, Leticia Pessoa Remondi1
1Curso de Nutrição da Universidade Paulista, São José do Rio Preto -SP, Brasil.

Resumo
A cúrcuma longa é amplamente conhecida por seu uso culinário e na estética. A curcumina, um antioxidante da cúrcuma, possui pro-
priedades que impactam diretamente na regeneração da pele e na cicatrização de feridas. Neste sentido, este estudo tem como objetivo
geral apresentar a cúrcuma longa e seus benefícios quanto ao consumo oral nos tratamentos dermatológicos. Para desenvolvimento deste
estudo, optou-se pelo método de revisão bibliográfica. A ingestão de cúrcuma longa, precisa ser amplamente estudada e divulgada, uma
vez que seus benefícios vêm de sua composição, principalmente da curcumina. Não se deve ignorar que sua ingestão provoca resultados
e efeitos extremamente melhores do que seu uso tópico, e quanto mais próximo do natural, longe da industrialização, mais concentrado
será o produto. Por fim, a presente pesquisa não esgota o tema em questão, por isso, sugere-se a realização de um novo estudo, onde
seja avaliado as diferenças de resultados e benefícios entre o consumo oral e consumo tópico em um grupo de pessoas, a fim de produzir
evidências sobre seus efeitos e benefícios.

Descritores: Cúrcuma; Crocus; Efeitos oxidantes; Pele

Abstract
Turmeric is widely known for its culinary use and its use in aesthetics. Curcumin, an antioxidant in turmeric, has properties that directly
impact skin regeneration and wound healing. In this sense, this study has as general objective to present the Turmeric and the benefits
of its consumption. Thus, the specific objectives will be to present turmeric as a product, point out the different forms of its oral con-
sumption and finally, describe the benefits of its composition for the human body, especially for your skin. For the development of this
study, the method of literature review was chosen. It is concluded that the intake of Turmeric needs to be widely studied and dissemi-
nated, since its benefits come from its composition, mainly from curcumin. It should not be ignored that its ingestion causes extremely
better results and effects than its topical use, and the closer to natural, far from industrialization, the more concentrated the product
will be. Finally, the present research does not exhaust the subject matter, therefore, it is suggested to carry out a new study, where the
differences in results and benefits between oral consumption and topical consumption in a group of people are evaluated, in order to
produce evidence on its effects and benefits.

Descriptors: Turmeric; Safron; Oxidants effects; Skin

Introdução
O uso de plantas medicinais (fitoterápicos) e de suple-

mentos nutracêuticos ganhou notoriedade nas últimas
décadas devido ao crescente interesse da classe médica
e da indústria farmacêutica, em seus potenciais benefícios
à saúde1.

A Curcuma longa L., conhecida popularmente como
cúrcuma, tumérico, açafrão-da-terra, açafrão da índia ou
somente açafrão, trata-se de uma planta herbácea, de
clima tropical úmido e quente, originário da Ásia e tendo
a Índia como maior produtor mundial2.

A composição química da cúrcuma é variada, com-
posta pelos terpenos voláteis, presentes nos óleos essen-
ciais de diferentes partes do vegetal e o curcuminóide
que correspondem a fração não-volátil, sendo o compo-
nente majoritário e responsável por cerca de 2% a 8%
do peso seco dos rizomas3. Atualmente pode-se encontrar
esta mistura de curcuminóides na forma de cápsulas, po-
madas, unguentos, cremes e curativos para aplicação.
Em tratamentos estéticos é popularmente usada para com-
bater a acne3,4.

A cúrcuma, especialmente, além de ser um condimento
em pó muito utilizado na culinária por sua cor dourada

e sabor característico, tem demonstrado atividade anti-
microbiana, anti-inflamatória, antioxidante e medicinal,
sendo empregada no tratamento de feridas cutâneas, fla-
tulências, dispepsia, artrite, gastrite, desordens hepáticas,
icterícia, tosse, diabetes, hanseníase, malária, diarreia,
febre, expectorante, e doenças de pele, como dermatite,
dermatomicoses, sarna, infecções de pele e parasitas de
pele e, até mesmo, reduzindo a incidência de câncer3,5.

A curcumina é reconhecida como um composto seguro
pela Food and Drug Administration (FDA). Numerosos
estudos avaliaram a segurança deste composto, variando
de uma ingestão diária máxima de 3mg a 10g/kg de peso
corporal. Devido a sua baixa absorção, alta velocidade
de metabolismo e alta eliminação do corpo, a curcumina
apresenta baixa biodisponibilidade, limitando seus efeitos
terapêuticos. Com isso, um dos métodos usados para au-
mentar essa biodisponibilidade é associar a cúrcuma à
piperina, já que a piperina diminui a glucuronidação da
curcumina, diminuindo sua excreção e aumentando a
biodisponibilidade. Outras formas de aumentar a biodis-
ponibilidade é usando a curcumina lipossomal, nano-
partículas de curcumina e complexos de fosfolipídios6,7.
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Devido aos seus efeitos antimicrobianos e anti-infla-
matórios a cúrcuma/curcumina tem sido utilizada em tra-
tamentos de uma variedade de doenças dermatológicas.

Partindo deste contexto, a presente pesquisa buscou
responder quais os benefícios do consumo de Curcuma
longa em tratamentos dermatológicos.

Neste sentido, este estudo tem como objetivo geral
apresentar a Curcuma longa e os benefícios de seu con-
sumo. Assim, os objetivos específicos foram apresentar a
cúrcuma como produto, apontar as diferentes formas de
seu consumo oral e por fim, descrever os benefícios de
sua composição para o organismo humano, principal-
mente no que se refere aos tratamentos dermatológicos.

Revisão da literatura
A metodologia escolhida para construção desta pes-

quisa é denominada revisão da literatura. Foram apli-
cados indexadores em português e inglês, utilizando
os descritores: Cúrcuma; Açafrão; Efeitos antioxidantes;
Pele, Turmeric; Saffron; Oxidizing Effects; Skin.

Os artigos foram analisados entre outubro de 2021 e
julho de 2022, com prioridade em artigos recentes, pri-
meiramente foram selecionados artigos com datas de
publicação a partir de 2010, preferivelmente, e que
exibiam relação direta com o assunto proposto (quadro
1). Porém devido à dificuldade em encontrar artigos
relevantes que estivessem dentro do período proposto,
foram utilizados artigos com datas antes de 2010.

Para coletar dados, foi realizada uma leitura a fim de
explorar o material selecionado e a partir desta etapa,
tornou-se possível identificar conteúdo relevante para
a abordagem. O conteúdo selecionado foi devidamente
registrado, descrevendo o nome do autor e ano de pu-
blicação da obra utilizada.

Segundo os autores citados a cima, a cúrcuma tem
tido grande papel nos tratamentos de determinadas
doenças de pele, como psoríase, escleroderma, alope-
cias, dermatite atópica, câncer de pele e até mesmo na
resposta inflamatória do corpo.

Discussão
O consumo de cúrcuma longa

A cúrcuma é uma pequena planta perene que per-
tence à família do gengibre sendo comumente usada
como tempero em todo o mundo, especialmente no
sul da Ásia. A cúrcuma, é um dos ingredientes da cozi-
nha asiática mais usados para melhorar a cor e o sabor
dos alimentos8.

Os rizomas são secos e esmagados para produzir a
especiaria amarela brilhante9. Tem sido tradicional-
mente usada para tratar uma série de condições, desde
diabetes a problemas de pele, incluindo acne. As pro-
priedades antibacterianas, anti-inflamatórias e antioxi-
dantes do cúrcuma tornam-no altamente benéfico para
a pele10.

A curcumina, um antioxidante da cúrcuma, possui
potentes propriedades quimiopreventivas que podem
ajudar na regeneração da pele e na cicatrização de fe-

ridas11. Isso explica a capacidade dessa molécula de
combater o estresse oxidativo – responsável pela dege-
neração celular – mas também a inflamação que,
quando crônica, leva a disfunções na cadeia imunoló-
gica e metabólica8,10.

Essas propriedades também podem ser úteis em pre-
venir o envelhecimento celular. Por outro lado, estudos
recentes mostram que o tratamento com curcumina le-
varia à melhora dos sintomas nos casos de poliartrite
inflamatória e à redução da inflamação pós-opera tória10.

Sendo um condimento consumido fresco ou seco,
contém fibras e também muitas vitaminas: C, E, K, B1,
B2, B3, B6 e B9. Muito rico em sais minerais, manganês
e ferro, é também uma boa fonte de potássio, cálcio,
magnésio, cobre e zinco9,11.

Assim, a cúrcuma promove o processo digestivo, re-
gula a flora intestinal, reduz o risco de gastrite e úlceras,
protege o fígado, melhora a digestão de substâncias
gordurosas e açúcares e aumenta a secreção de bile12.
Portanto, é particularmente recomendado em caso de
dificuldades digestivas, colite, cólicas, uso de antibió-
ticos irritantes, azia, gases e inchaço. E também ajuda
a diminuir o colesterol ruim8.

Uma das maneiras mais comuns de aumentar a in-
gestão de cúrcuma é comer mais alimentos que conte-
nham o ingrediente11. Curries, como rendang e Goan,
contêm cúrcuma em suas receitas tradicionais, en-
quanto os alimentos mais modernos têm receitas criadas
propositadamente para incluir cúrcuma como ingre-
diente-chave9.

As vantagens de consumir cúrcuma em uma refeição
ou lanche é que é uma maneira conveniente de obter
mais em sua dieta. Particularmente se a pessoa não
pode tomar cápsulas de cúrcuma ou não gosta de tomá-
las, então esta é uma maneira de evitar ter que fazer
isso ao adicionar uma dose de cúrcuma em sua dieta
diária12.

Outra forma de consumo oral é tomar cúrcuma em
comprimidos que estão amplamente disponíveis, mas
também variam significativamente no preço e na qua-
lidade dos ingredientes13. Embora possa ser difícil en-
contrar o comprimido certo entre as inúmeras opções,
ingerir um comprimido facilita o controle de sua dosa-
gem e é uma maneira muito simples e fácil de aumentar
a quantidade de curcumina em uma dieta14.

Como mencionado anteriormente, a maior desvan-
tagem é que os comprimidos são sólidos e, portanto, o
corpo não pode absorver os nutrientes de forma tão rá-
pida ou eficaz quando tomado como líquido ou dentro
de uma cápsula líquida8.

Uma terceira maneira, entre as mais eficazes (e sa-
borosas) de ingerir um suplemento de cúrcuma é tomar
uma dose líquida que contém uma alta concentração
de cúrcuma, os chamados shots. Alcançar a dose de
curcumina em uma mistura de alta qualidade permite
que a pessoa se beneficie de outros ingredientes deli-
ciosos12,13.

Outra ótima maneira de tomar cúrcuma é dentro de
uma bebida, pois isso significa que, assim como com
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Quadro 1: Extração de dados dos artigos analisados

Autor/Ano Tipo de estudo Causa do estudo Ação Resultados

11. Vollono, et al (2019) Revisão da Literatura
Alopecia, Psoriase, 
dermatite atópica

Doenças de pele

a curcumina pode modular os
fenômenos envolvidos em

doenças inflamatórias, prolife-
rativas e infecciosas da pele

13. Jesus, M. 
Cavalcanti, S. (2020)

Revisão da Literatura
Ação 

Anti-inflamatória

Atua na expressão ge-
nica dos processos anti-

inflamatórios.

A Curcuma, como alimento
funcional, possui propriedades
capazes de inibir a expressão
de genes que desencadeiam a
reação inflamatória no corpo

15. Suphrom et al.
(2012)

Ensaio Clínico
Alopecia 

Androgenética
Inibição da 
5α-redutase

Eles mostraram atividade 
inibitória contra a conversão

de testosterona em DHT.

16. Neia et al., (2022) Revisão bibliográfica
Alopecia 

Androgenética
Propor terapia fitoterápi-
cos de uso tópico e oral 

Os benefícios do uso destes fito-
terápicos estão relacionados aos

efeitos colaterais diminuídos

17. Rajesh et al., (2018) Estudo integrativo
Esclerodermia e

psoríase

Reduz a inflamação e
acelera o tempo de

cicatrização de feridas 

A curcumina tem um efeito 
benéfico para o tratamento de

doenças de pele.

18. Carrion-Gutierrez et
al., (2015)

Ensaio clínico
Psoríase 

moderada a grave
Tratamento de pele 

Resultado positivo e 
sem reação adversa

uma dose, os nutrientes da cúrcuma têm mais chances
de serem absorvidos de forma eficaz 14. Bebidas como
chá de cúrcuma, smoothies, lattes e chás com infusão
de cúrcuma estão se tornando cada vez mais populares
e podem ser encontradas em cafés e restaurantes10.

Uma quarta forma de consumo de cúrcuma é seu
consumo fresco e cru, o que pode ser desagradável
devido à força do sabor e da textura, mas permite pre-
cisão com sua ingestão9.

Além das diversas formas de consumo, é recomen-
dado sua combinação com pimenta preta. A pimenta
preta, por sua vez possui piperina em sua composição,
composto este que pode aumentar a absorção de cur-
cumina em 2.000%10.

Quando a pessoa ingere cúrcuma, a eficácia da cur-
cumina é baixa devido à molécula ser hidrofóbica, o
que leva a uma má absorção intestinal 9,12. Ao usar ou
adicionar pimenta preta com cúrcuma, aumentará a
absorção e a biodisponibilidade do componente ativo
no corpo, para que se possa ter certeza de obter os be-
nefícios que ele tem a oferecer 8, 13.

Benefícios da Curcuma em tratamentos dermato-
lógicos

Os efeitos anti-inflamatórios, antimicrobianos e anti-
oxidantes da Cúrcuma longa podem trazer diversos be-
nefícios dermatológicos e estéticos10. O consumo de
cúrcuma pode ser benéfico para quem possui pele
oleosa, uma vez que ajuda a regular a produção de
sebo, uma substância oleosa produzida pelas glândulas
sebáceas. Também é usada para acne por causa de

suas propriedades antissépticas e antibacterianas que
combatem espinhas. Ela pode impactar no aspecto, to-
nalidade/pigmentação, cicatrização e desinflamação
da pele 8,12.

A cúrcuma é um dos melhores alimentos para prote-
ger e limpar o fígado. É um excelente desintoxicante
natural que ajuda a eliminar as toxinas do corpo: resí-
duos de metais pesados e pesticida13. Seu acúmulo fa-
vorece o aparecimento de imperfeições (espinhas, cra-
vos, etc.) e doenças de pele como eczema ou psoríase.
Uma pele sem brilho e cansada também pode ser um
reflexo de um corpo sobrecarregado de toxinas 14.

Ao estimular as funções biliares e a produção de
bile, a cúrcuma limpa, purifica e livra o fígado de suas
toxinas. Contribui para uma pele mais bonita e saudável
9.

A curcumina apoia e acelera o processo de cicatri-
zação de feridas. Cortes, arranhões, queimaduras, ci-
catrizes de acne, assim, ambos os usos (tópico e interno)
são benéficos11.

Ela promove a regeneração da pele e a proliferação
celular (desenvolvimento de novas células). Além disso,
aumenta a síntese de colágeno na área da ferida. Fi-
nalmente, aumenta os níveis de superóxido dismutase
(SOD). Esta enzima antioxidante promove a cicatriza-
ção de feridas e suaviza o tecido cicatricial10,13.

Graças à ação calmante da curcumina, a cúrcuma
reduz o desconforto da pele. Assim, alivia a irritação,
coceira, aperto e vermelhidão. A cúrcuma também
contém zinco (4,35 mg/100g) que acalma a coceira e
pequenas irritações da pele e do couro cabeludo14.
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Vale também citar que muitas doenças dermatológi-
cas estão ligadas à inflamação: acne, dermatite, rosácea,
entre outro. No entanto, a curcumina é capaz de regular
o processo inflamatório e, assim, reduzir a inflamação
da pele. Para isso, inibe a produção de citocinas pró-
inflamatórias como a Interleucinas-6 (IL-6)12.

Os estudos geralmente usam doses de 500 a 2.000
mg de cúrcuma por dia, geralmente na forma de um
extrato com uma concentração de curcumina muito
maior do que as quantidades que ocorrem naturalmente
nos alimentos14.

Os extratos são a forma mais eficaz da cúrcuma, uma
vez que são concentrados, embalando até 95% de cur-
cumina. Em contraste, pós e especiarias podem conter
apenas 3% de curcuminóides, valor relativamente baixo
quanto comparado aos extratos. Os extratos também
estão menos suscetíveis a contaminação por outras
substâncias11.

Quando usado topicamente, não tem efeitos colaterais
conhecidos. As versões tópicas são bastante versáteis e
podem ser usadas dia e noite para colher seu poder an-
tioxidante11. Este ingrediente também é com pa tível com
outros ingredientes de cuidados com a pele com funções
semelhantes.

Alopecia Androgênica
Em um estudo realizado pelos autores Suphrom et

al. (2012), foi observado alta atividade antiandrogênica
em um extrato de hexano da curcuma. Seis sesquiter-
penos: germacrone, zederone, desidrocurdiona, curcu-
menol, ze-doarondiol e isocurcumenol foram isolados
de rizomas da cúrcuma para avaliar a atividade inibi-
tória da conversão de testosterona em DHT in vitro e
in vivo. Os resultados demonstraram que os sesquiter-
penos apresentaram atividade inibitória contra a con-
versão de testosterona em DHT, com efeito antiandro-
gênico através da inibição da atividade da 5α-redutase,
ajudando a diminuir a queda de cabelo15,16.

Psoríase
A psoríase é uma doença de pele crônica, inflamatória

e hiperproliferativa, não contagiosa, causada por sinais
defeituosos no sistema imunológico e geralmente é
considerada uma doença autoimune mediada por lin-
focitos T. Resulta em flocos de escamas grossos e pra-
teados na pele vermelha rosada elevada com margens
bem definidas. A curcumina diminui a expressão de ci-
tocinas pró-inflamatórias como interleucina 6 e IL-8
em queratinócitos humanos. Essas citocinas são pró-
inflamatórias e são fatores de crescimento para quera-
tinócitos. Portanto, sua inibição pela curcumina pode
reduzir a inflamação ligada à psoríase, bem como a hi-
perproliferação de queratinócitos16,17.

Tratamento de Feridas
A cicatrização de feridas é um processo complexo e

dinâmico que envolve uma sequência de eventos celu-
lares e moleculares. Pode ser dividido de forma simpli-
ficada em três fases: (1) hemostasia e inflamação, (2)

proliferação com formação de tecido de granulação, e
(3) remodelação, com formação de novo epitélio e cica-
trização. A curcumina é capaz de reduzir a inflamação
através da inibição do fator nuclear κB (NF-κB) e da su-
pressão da expressão do Fator de Necrose Tumoral (TNF-
α). A curcumina pode exercer ação significativa durante
a fase proliferativa. Na verdade, foi demonstrado que a
curcumina é capaz de reduzir o número de metalopro-
teinases de matriz de membrana (MMPs), aumentar a
síntese de hidroxiprolina e colágeno e acelerar a matu-
ração das fibras de colágeno. Além disso, a curcumina
também promove a diferenciação de fibroblastos em
miofibroblastos, o que marca o início da contração da
ferida e reduz o período de epitelização nas feridas11, 13.

Conclusão
Conclui-se que a cúrcuma é amplamente conhecida

e consumida pelas pessoas, por todo o mundo, e seus
potenciais benefícios são conhecidos em pacientes com
Alopecia Androgênica, Psoríase, cicatrização de feridas
e tratamentos dermatológicos como acne.

Por fim, a presente pesquisa não esgota o tema em
questão, por isso, sugere-se a realização de novos es-
tudos, onde sejam avaliados os benefícios do consumo
oral em um grupo de pessoas, a fim de produzir evi-
dências sobre seus efeitos e benefícios nos tratamentos
dermatológicos.
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